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			Apresentação


			Celso é o personagem desta história que esteve na prisão por alguns anos. Ao sair da cadeia, deseja vingança contra os que ocasionaram sua pena. As pessoas a sofrerem retaliação são o médium Paulo Gaspa, seu filho Augusto Gaspa e o caseiro de sítio do médium chamado Pedro. A princípio, sua vingança dá certo, mas logo depois começa a dar errado, causada por coisas sobrenaturais. E então, surgem duas árvores no sítio que começam a “clamar” por justiça contra essa vingança inaceitável de Celso. Mas o que seriam essas tais árvores “clamadoras”? É lendo a história que descobriremos.


			Personagens:


			Celso Aparecido Ferreira da Silva;


			Médium Paulo de Almeida Gaspa;


			Augusto dos Anjos Gaspa, filho do médium; 


			Igor Brandão, namorado de Augusto; 


			Pedro Souza da Silva, caseiro;


			Delegado Antunes; 


			Alfredo Liniel, chefe da Polícia Científica;


			Homens de obra;


			Dona Letícia dos Anjos, ex-esposa de Paulo Gaspa e mãe de Augusto.


		




		

			
Capítulo 1


			
A liberdade


			São Paulo, capital. Uma segunda-feira.


			Celso tinha 40 anos de idade. Homem branco de cabelos pretos bem curtos e de estatura mediana. Era seu último dia na cadeia após 9 longos anos por roubos, furtos, latrocínios e tráfico de drogas. Sua família morava na região sul do país e, portanto, ninguém fora buscá-lo.


			Caminhava num corredor ao ar livre carregando nas mãos uma mala sem alça ao lado do agente penitenciário em direção à porta da frente da cadeia.


			— Espero não vê-lo mais por um bom tempo neste alarido! — disse o agente penitenciário ao abrir a porta da rua para Celso sair.


			— Não se preocupe com isso — disse sorrindo e com um ar de deboche Celso. — O Brasil tem muitas cadeias. Te garanto que não serei exclusivo desta joça aqui.


			— Vai, vaza daqui! — falou bravo o agente. — Tá livre! Te manda! — E fechou a porta do presídio com força na frente de Celso, que já estava do lado de fora e com a mala colocada no chão da calçada.


			Celso ouvia o barulho das chaves trancando a porta, além do barulho dos trincos se fechando.


			— Que pena... ia te dar um abraço de despedida, “amigo”... — falou mais uma vez, irônico, Celso. Pegou do chão sua maleta sem alça e começou a caminhar. Disse para si: — Alguns acertos de contas pra fazer hoje!


			Numa das ruas que andava, entrou em uma praça e viu um rapaz que fazia exercício num dos equipamentos do local. Próximo do moço havia uma mochila. Celso sentou-se num dos bancos da praça contíguo ao jovem e à mochila dele.


			O rapaz estava muito concentrado no exercício e até cantarolava: 


			— Lará...laiá, iê, iê...


			Celso percebeu que podia pegar a mochila sem ele perceber.


			E foi o que fez. Aproximou-se da mochila e a pegou sorrateiramente.


			De modo bem mesquinho e ousado, pôs a mochila nas costas como se fosse sua e levava a sua maleta debaixo do braço. Para a sorte de Celso, a praça estava praticamente deserta, o que lhe favorecia no furto. O jovem permanecia fazendo seu exercício como se nada tivesse acontecido.


			A alguns metros de distância daquela praça, Celso estava numa rua sentado no chão mexendo no interior da mochila. Dentro dela estavam pequenas roupas como shorts e camisa, um celular e a carteira do rapaz que continha nada mais nada menos que 200 reais em notas de 20 e 50. E pensou com sorriso nos lábios: “Sair da cadeia e ganhar de bandeja essa grana toda. Mão no mel... Tô com a sorte! Hoje ninguém me segura”.


			Abriu sua mala que continha apenas roupas e as colocou na mochila. Pegou a mala e a jogou perto de um poste onde havia sacos de lixo ao seu redor. Depois entrou numa loja de utensílios domésticos que tinha naquela rua e comprou algumas facas.


		




		

			
Capítulo 2


			
O acerto de contas


			Quase duas horas de caminhada e Celso estava num outro canto da cidade, início da zona sul. Ele parava em frente a uma casa espírita cujo médium administrador era um velho conhecido de Celso. Havia escrito naa parede da entrada o nome do lugar: “Centro Espírita Amor das Nossas Esperanças”. Pegou da mochila uma garrafa de água mineral comprada em um mercado, abriu a tampa e tomou uns goles. Logo depois guardou a garrafa na mochila furtada, ficando a observar a entrada da casa espírita.


			Um carro se aproximava do Centro Espírita. Quem dirigia era o filho do médium de 22 anos chamado Augusto. O rapaz saíra do carro com um pequeno embrulho na mão e se deparou com Celso na sua frente.


			— Oi — disse “simpático” Celso.


			— Oi... — retornou estranhamente Augusto.


			— Você num tá lembrado de mim, mas eu tô de você. Tu num é o Augustinho, filho do “grande” médium Paulo Gaspa?


			— Sim... sou eu... Você quem é?


			— Um velho amigo da família.


			— É mesmo? Mas eu não estou me lembrando de você... 


			— Ahhhh... E nem poderia se lembrar. Estive fora por um tempo, e a última vez que te vi tu eras uma criança. E veja só como cresceu... É um homem.


			Augusto sorriu. Depois falou:


			— Conhece meu pai de onde? Frequentou nosso centro?


			— Sim... Através do seu pai fiz muitos contatos com parentes falecidos... Mas... ééééé... eu precisava de um favor seu... Se tu puderes me ajudar...


			— Claro, claro. Diga o que é?


			— Conhece a avenida Peratuba e a estrada da Cumbica?


			— Lógico. Meu namorado mora lá.


			— Seu... seu, o quê??? Namorado??? — perguntou espantado Celso, ajeitando a mochila nas costas.


			— Sim, com certeza. Eu sou gay. Isso é algum problema pra você??? — quis saber Augusto, indagando firme e seriamente.


			“Era só o que me faltava... Um filho viadinho do Paulo... Nem pra fazer um filho macho esse desgraçado prestou!”, pensou Celso. E respondeu para Augusto, mentindo descaradamente:


			— Magina! Que isso!! Tenho DIVERSOS amigos gays. Os gays são os melhores amigos para se ter!


			Os olhos de Augusto brilharam de repente ao ouvir isso de Celso.


			— Ai, jura??? Que lindo! Ai, nossa, você não imagina o quanto ouvir isso faz bem. Que bom!! Ai, nossa, me deixa superfeliz!!! Que bom poder saber que tem gente com a mente aberta e evoluída. Gostei de você.


			“Perfeito! Ganhei o bocó pra minha armadilha!”, pensou maliciosamente Celso. E falou falsamente para Augusto:


			— E eu também gostei de você, Augustinho.


			— Desculpa, mas acho que não perguntei o seu nome...


			— Marco Feliciano, seu criado — mentiu o nome, Celso.


			— Ai, que bonitinho. Mas me desculpa que só curti o Marco... Já o Feliciano me faz lembrar de uma certa pessoa religiosa-famosa aí que tenho ranço...


			— Então, amigo... eu precisava ir pro Jardim Ângela... tem como me levar até lá?


			— Com certeza, sem sombras de dúvidas, Marco. Só vou entregar este pacote aqui pro nosso empregado daqui do centro e volto em 1 minuto. Aí te levando, aproveito e vejo o meu lovezinho. Já volto e... Ah...que cabeça a minha... não quer entrar e ver nosso centro, tomar um café?


			— Não, não, não. Fica pr’uma outra hora... Vai lá, sem pressa. — Augusto entrou na casa espírita e Celso falou para si mesmo bem sério: — Meu “lovezinho”... Hunf!!! Que patético!! Vou te ensinar a virar homem de verdade!!! Cê vai ver...


			Instantes depois...


			— Prontinho, Marco... Viu como não demorei? Foi rapidinho.


			— Sim, sim... Podemos ir?


			— Claro, deixa eu abrir a porta pra você!


			— Éééééé... Augustinho... quero te pedir um outro favor... Espero que não se incomode...


			— Claro que não. Pode falar. O que é?


			— Se importa d’eu ficar no banco de trás?


			Augusto estranhou.


			— Por quê?


			— É que... é um trauma de criança... Eu sofri um acidente de carro... e desde então, eu tenho pavor de sentar no banco da frente. No banco de trás, me sinto mais seguro e... confortável... Se é que não se importa...


			— Ah, tá. Não, tranquilo, Marco... totalmente compreensível. Meu pai faz regressão de vidas passadas. Quem sabe, ele não pode te ajudar a se livrar ou amenizar esse trauma.


			— Sem dúvidas, Augustinho. Será um prazer ser ajudado por uma pessoa “tão boa” que é o seu papai...


			Augusto sorriu.


			— Tenho uma leve impressão de que seremos bons amigos.


			Augusto abriu a porta traseira do carro, Celso entrou no banco de trás e pôs a mochila que estava em suas costas do seu lado, dizendo:
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